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E T  VOS S Í M I L E S
nibm expeãav ti bus Oominum

(uum. Luc.iz,
O M tanta perfeição quer Cbriílo Senhor 
ncíTo aos Confeífores Euangelicos, &:Va~ 
roens Apoílolicos, que intimandolhes pu­
rezas: fint lumbi vcflriE perma­
nentes cfíicacias nas boas obras, & lucern& 
ardentes in manibus veflris , que fendo taó li-· 

berais no obrar, como puros em o ler; quer que venhaó a 
fer tad puros,que de homens naó tenha© mais que as 'eme* 
lhanças: fimileshominibns, porque de Deofes quer que te*
nhaõas realidades,porque depois que Deosfe fez homem, 
quizqueos homens ficaíTem Deofes, como diz $. T h o -c , 
m a s \vt bomines Oeos faceret.facius poríífoquer 1 ' i  ' '

. , tt 1 1  Γ Ν * * OPUJC·que tenhao as íemelhançasde humanos , porem asreali- 
dades de diuinossque fejaó Deofes : vt bomines faceret%
&T pareçaõ homens: fimiles bominibus.

No mundo de ordinário fuccede,que muitos fendo 
homens,querem parecer Deofes,como íuccedeo a noífos 
primeiros pays,q tendo as realidades de humanos :facia- 
mas bominem^quizeraô ter as femelhanças de Deofes: critls 

ficutDij, porem iífoheruina, porque fer menos, ôequerer 
fer mris,íer homem,& querer parecer Deos,he foberbà.
^ ~ * o Lusbel fe arruinou : projeflus draco Me' magnas 
poique fendo menos, quiz parecer mais, fendo hum Anjo, 
quiz parecer Deo s}fimiliseroaltiffimo: O foberba! IJm \ 4,
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Nadfuccc-deo aíll aaquellesgrandes Prtncepcs do 
poftolado do Chrifto Paulo,Bernabe, porque vendo 
do aquelle pouo os prodrgÍos, & rwaraudhas que elle 
brauaó, querendo publicar fuas excellençias^diziaó to 
que defceraódo Ceo hunsDeofes fcmelhantes a homens, 

D/j[imites ficfi bomimbusdad porem repa? .li 
que dizem : defeenderunt, que defeerao^ nao que fubifaó, 
que nao íubiraò de homens a Deoíes, fenaó que de Deo- 
fes baixarao a fernelhancas de homens. ftãiho-

mimbus defeenderunt, Sc efta he a excellencia que publica- 
uaó j porque fubir de menos a mais, de homens a Deof-s, 
iíFohefer huns homens adeozados, & he foberba; porém 
baixar de mais a menos, de Deofes a homens, rifo he íer 
humildade, Sc he excellencia.

Por iíTo na Dominga de hoie, hauendo Chrifto de to- 
marhumanouafigura , que iílo quer dizer , transfigura*· 
çao, ou huma noua femelhança, como diz o Carthuziano.· 

f At non afifumpfit claritdtis dotem,fcddotis : nao a to-
' moufubindodo que era menos paraomais, fenao def- 

cendo do que era mais para o menos : Vede , fez que o 
rofto tomaíTe femelhanças de Sol: Soí
que os veftidos foífem lemelhantes â neue ·' m-
tem fdefa funt dbu ficut nix :de forte que a neue correi pon-
dia aos veftidos, Sc o Sol fazia correfpondeucia ao roílo ; 
porque corno Chrifto era juntamente Dcos, homem, 
no rofto fe reprefentauí a diuinda ic, & nos ve{fidos a hu­
manidade com que a diuíndade fe cobria, como diz o 

Carth, Carthuziano : fpiendor ficiei
fitUor vero vefiinm cUritatem hum mi titis .pois fe n ) ro-

ílo fereprefentaua o íer Deosy nos vefti los o fer ho­
mem , por iíTo fez Chrifto que o roíl:o fo T:. íe mel ànte ao 
Sol rSí os veftidos íemelhantes â neue . para que fe 
que nao fubiaa femelnanças d j mais , fenao que dtu 
femelhanças de menos; pois fendo a neue menos que o 
homem, Sc fendo o Sol menos que Deos, tez queofec

Deos

Carth. dt 
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\ ).. η ο roí! ο baixííle afemelhanças dc Sol .* faies ejtts β -  
nu S o l , S c  o ícr homem nos vdtidos, b.iix díe a femelhaiv»
qas cie neue .* v esi • -men ta ante m

F o mefmo confirma o diurno Sicramento; porque fen­
do verdadeiro paó da vida : rgofttm Punis , mó fe diz 
•que he p: ó que fubio, fenró quehe paó que defeeo : punis 

qntdi Calo defeendit.E por iíTo Chfifto no Euangelho naó
quer que os Varoens Apoftolicos fubaó, fenaoque deçaó, 
n 6quer que 'ubnóde homens a Dcofes, fenao que deça5 
de Decdes a homens, ér vo.fimiles . Bem eftà, po­
rem a oue · omens haó de ferfemelhantes > o nriefmo E-l

uangelho o àSi fimilesbomintbus i
diz o Euangelho^cj haó de fer femelhantes aos homés que 
eíperauaõ por feu Senhor.Ia fe fabe que os Homés que ef- 
perauaó por feuSenhor, eraó todos osPropfietas, & Pa~ 
triarchas daley natural, Scda ley eferica , pois tudo nelles 
era hum efperar pella vinda do Senhor para aRedempqao 
do vniuerlo , ec mo moílrou oProphcta ·. tu esqui ventu­
ras es, an aliam expecíamns..

AíTi he, porém agora o meu reparo.Com o pode fer,que’ 
fendo tantos os P ophetas,& Patriarchas antigos, queira 
Ch riflo que qualquer Varaó Apoítolico tenha femelhan- 
casi c todos ? líto parece irr poílTucl.! Ora eu julgo, que 
efta< fcmelHancas, queChriíto enfina5naó fehaode enten­
de r de todos,os P ophetas, Sc de todos os Patriarchas, fe- 
Γι ad fb daqueiles tres grandes Patriarchas da ley natural 
Abraham,Ifaac Iacob,^ que a efies fomente querChriíto 
q f  jaó lemeP antes os CófdTores Euangclicos,& Varoens 
Apollolícos, Sc a razaÓ eftâ fundada no mefmo Euãgelho.

Di? o Euangelho que haó de fer femélhantes aos homés 
que efperauao por feu Senhor. pofto que todos os Pre­

nhe Sc todos os Patriarchas igualmeníe efperauao pel- 
.... .nor3 Scpoilo que Déos feja igualmente Senhor de 

todos, com tudç he certo que nas Efcrituras fò deites tres 
grandes Patriarchas diz Deos qúe he Senhor , porque fó

Aiij deites
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ftes tres fe nomea Deos; D , , 
> logofe Chrifto diz que hao de fer femelhantes aos 

homens que efperauaó por feu Senhor , Sc nomeandoíe 
Deos mais propriamente Senhor deites do que dos mais, 
bem fe fegue que ío deites tres grandes Patriarchas fe pô­
de dizer em rigor, que efperauaó por feu Senhor,ou pello 
Senhor que fe diria íèu : expectan : &
confequentemente quefó a elles quer Chrifto que fejaô 
femelhantes os Varoens Apoítolicos .* &  vos 
bus,

E iffco mefmo deu Chrifto a entender fazendo hoje mais 
eftimaçaó daquelles tres Difcipulos Pedro,Ioaó,& Sáftia- 
go, para as glorias do Thabor, porq eftes trjs Difcipulos 
entre todos foraó os q mais fe aífemelharao a Abraham, 
a lfaac, Sc alacob, por iífoa meu ver, os traz hoje Chri- 
ítopor exemplar, como dando a entender, que queria 
que todos os mais feaíTemelhaífem a Abraham, a lfaac, Sc 
a Iacob,da mefma forte que fe tinhao aíTemelhados Pedro, 
loaó, &San6tiago : Affumpfit P

E parece fe deue tudo ífto entender , daquelle grande 
defprezador das mitras, Conego Regrante, Sc prime ro 
Prior de fanta Cruz de Coimbra S. Theotonio , pois fen­
do tudo nellerealidades de diurno, &íemelhanças dehu- 
mano s realidades de diuino , digo, deixaime dizer alli , 
quefallocom entendidos ; realidades dc diuino digo , 
porque o teftificao o poder,Scdominio, que Deos lhe deu 
fobre os mares, fobre a morte, 51 fobre o mefmo inferno, 
fobre o inferno,porque muitos efpiritos malinos fe viraó 
vifiuelmente, ou de medrofos, ou de obedientes fugirem 
deTheotonio.Sobre a morte, porque eftando El-RcyD. 
Affonfo Henrique, Sc a Raynhafua mulher Dona Mafal- 
da jà nos vltimosíins da vida,& âs portas da morte , fô a 
hum toque das mãos de Theotonio , recuperarão im ' 
tamente a vida com a faude. E fobre os mares finalmenre, 
porque o teftemunha aquella grande tormenta que tcue

em-
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arcandofe fegunda ves pera Hyeruíalem,porque inci­
tados o> mares com o rigor dos ventos,fe temerários aco* 
medaó noCeo, foberbos pertendiao fumergir a nao, <5c 
para que naò faltaíTem rayos, &c aíTombros, lhes apareceo 
a todos hama fera taó terriuel, horrenda,& efpantofa,que 
fentilandorayos pellos olhos,vomitaua horrores,medos,
& efpantos, porém aos domínios deTheotonio imediata­
mente obedecendo,defapareceo afera,calmarad os ven­
tos , abonancarao os mares, foíTcgou a nao, & liuraraó to* 
d os; oh poder mais que humano, & muito diuino! pois 
íó quem tem muito de Deoshequepòde obrar íemelba­
tes marauilhaSj.como diz o Propheta Rey : Deus 
eis mirabilufolus.

E com eítas realidades de diuino nao deixouTheotonio 
asfemelhançasdehumano,porquequemviiTeaTheoto- 
nio andar naCorte,& nos Paços do Conde D. Henrique,
&; del-Rey D.AffonfoHenriquez, eftimadode Reys,, ve­
nerado de Princepes, & cortejado de todos, que lhesauía 
de parecer\  fènáo que era hum homem pertendente de 
honras,de aumentos, &cdignidades,& niíto moítraua bem 
as femelhanças de humano, Tendo que tudo eraô nelle rea­
lidades de diuino, porém com tal excellència vnia entre íl 
as realidades de diuino comas femelhanças de humano, 
que nas femelhanças de humano , foi todo femelhant;e 
aos grandes Patriarchas Abraham,Ifaac, Iacob, & con-· 
fequentemente aPedro,Ioaó, & Sandiago , & nas reali­
dades de dminõ,feguio em tudo realidades de Deosíàcra 
rnentado,para o vermos,neceílito degrada. Maria,.

\ ■ - 0

C
' Omecemospellàs femelhanças de Abraham. Quiz 
Deos fazer a Abraham hum grande Pairiarcha no 

mund ·) tfaciamque te i n g e n t e m m, & mandoulhe que Çtne
.ntafle de fua patria : cg tua: notauel 

antipatia tiuerao íempre as patrias com os augmentos. ? 
pois para Abrahatn vir a fer grandes : in gemem

parece
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parece era neceiTario deixar apatria, terra tu
Porem naõ he eíta a razaó, porqu e naó foi efte o preceito, 
porque mandar Deos a Abraham, que fe auíentaíTe da ter­
ra, naó foi mandar que dei xaíTe a patria,porque a patria de 
Abraham era Caldea,& quando Deos mandou a Abraham,

, ^  ^quedeixaíTe aterrajà Ab aham eftauaaufente deCaldea)
irnt t \$̂ Ρ °Λο ern Mofopotamia, como diz S. Agoftinho,;*#»

tn Mefopotamiaconfeitutofeoc efejamegrejfo a terra 
dixit Deus exi de terra tui: logo bem fe legue, q fe mandaua 

Deos a Abraham, quefe auíentaíTe da terra, naó foi man- 
dar que deixa(Te a patria, poi. jà eílaua aufente delia; foi 

Tloilde p°rèm mandar quefizeíTe deixaçaõ de tudo da terra , co­
mo explica Philo .· perinde a l i e n a t a -  
u m } vt a nulloex h i s d e t e n t u s , e m e & a razaó 
he, porque para Abraham fubir a grandes dignidades:fu - 
per omnia, & aPatriarcha grande : ra
neceiTario que largando a.terra, fizeíTe deixaçaó de tudo ; 
aliena animum tuum.

E ifto mefmo deu Deos a entender a Abraham , man- 
€ e d e f,idandolhe, que viíTe o C eo, & contaífe as Eílrellas:

Caluntyá* numera Stellas, foi como fe diflera, fe queres A- 
braham poíTuir fortunas, alcançar ditas & ter eftrellas,ou 
felicidades : numera Stellas : faze deixaçao da terra .· -

re de terra fie poem fó os cuidados , &  penfamentos em o 
C eo : fufpice Calam, que na terra naó ha fortunas, porque fó 
no Ceo ha Eílrellas.

PoriífoPedro feguindo femelhanças de Abraham, al­
cançou a dita, 5c aeftrella de primeiro Patriarcha da ley 
da graça,&r primeiro fundamento da Igreja ,f"per hanc Pe- 
tram tdificabo Ecclefiam , porque fazendo deixaçao de tu­
do da terra, ecce nos reliquimus poz todos os cuida­
dos,.^ penfamentos no C eo, ó* fecutifumus te.

E pita he a razaó porque Chriíto hoje fubio com o. 
Discípulos ao mais leuantado monte Thabor , fazenao 
npllebuma reprefentaçaõ da gloria, &  huma femelhança

do
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do Cf Ο : duxit illosin montem excelfum&
rAtu* eft Anteeos>porque qui7« moftrar, que parafq fubiraos 
grandes poftos, as grandes fortunas, &  aos maís leuanta- 
dos montes das dignidades :in montem , era necef- 
fario faze r deixaçaó do terreno , & fubir com a contem­
plação â gloria, &: com os cuidados no C eo , como diz o c  ̂ ^  
Carthuziano : in montem excelfum duxit > vt imA, &  
difeedentes mente incx le f l ibus  habitemos.

Ohcomofoube feguir eftas imitaçoens, & femelhan- 
ças Theotonio fan&o ; pois fendo fua patria<a,Proiiíncia d*Entrô 

Douro,& Minho , deixou patria , cazas, pays, parentes , co­
mo outro Abraham : egredere de tem  de íuaí

& de domo patris tui,&  vindo â Cidade deVifeu, largou
Priorados,regeitou dignidades, & pizou mitras, & corno 
cu t o  Pedro largou tudo : ecce nos reltqnimtis : cami­
nhando â caza de Hyerufalem , reprefentaçaó do Ceo,pa- 
ramoftrar que nada do mundo queria, porque loas cou- 
zas do Ceo amaua.

Masque muito feauiade vir a fer como outro Abra­
ham, Síoutro Pedro em as fortunas como Pedro, po' que
foi o primeiro fundamento do Templo da fanefta Cruz de 
Coimbra : (uper hanc Petram tdificabo Etclefiaw como A-
braham , porque foi pay da grande família dos Concgos 
Regrantes de Coimbra :  pxter mu

Porém ainda neftas femelhanças, acho eu, queexcedeo 
muito Theotonio a Abraham , 6c confequentementc a 
Pedi o , porque Pedro & Abraham , poílo que fizerao dei- 
xnç õ de tudo, foi por interece, Pedro com os olhos no 
prémio : quid ergoerit nobh\queaífi explica S.Hyeronimo, 
qtiidnohis dxblsprxmij: Abraham com os olhos na promef- S M  r ΐ 
fa ifaciamquete in gentem ma<rnim,St como diz S. Ambroíio, l9in -Λ· *
foi i eílario em Deos o prometer, para que Abraham*9* y 

ti,e animo de largar; ita etiarn proponenda ne forteV ^
defptrtrrt. “.uc-i.

Porém Theotonio femattender a prémios, nem a pro>
B m efas.
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meiTi <. cdefcnrereçado to Io , de tudo fe defpojou, felar- 
gon tudo , & eida he a exccllencia, &: a vencagem que le- 
uou. Porque largar o mundo, Sefeguir a Deos por intere- 
ce, he de ânimos fracos ,&de ânimos femenis, naó atten- 
der porem a intereces he lo de ânimos generofos, & de a^ 
nimos varonis·Por iifo Chriílo là noEuangelho, mandou 
as Virgens,que o-efperaífem ao entrar nas bodas: -
n m t c u m e o  ad nuptiasfiLhoje aos Varoens Apoftolicos,má* 

da que oefperemao fahir deíTas bodas : 
nuptjs , para que fe entendeíTe,que as mulheres como fra­

cas, nao fabiao feruir fenao intereceiras, com os olhos no 
prémio, & por iíTo lhes poem Chriílo o prémio nas bodas: 
intrauerunt cum eo adnuptias 5 porem os homens, como ge­

nerofos , nâ > deuiad feruir com os olhos no prémio , íe- 
nao muy deíènterefados, &c por iíTo quando fahir Chriílo 
das bodas: quando reucrtatur a

E fe Abraham,& Pedro largarao feruindo intereceiros, 
&Theotonio defentereçado, bem fe fcgueque excedeo 
muito a Abraham, & confequentemcnte a Pedro, porque 
Pedro, & Abraham moílraraó fer de ânimos fracos no in- 
terece como as Virgens : intraueramt cum eo adnuptias 5 po­
rem Theotonio moftrou fer de animo generofo no de- 
fenterece, como Varaó Apoílolico : quando 
nuptijs. Mas que muito cxcedeíle Theotonio a Abraham,&: 

a Pedro, fe feguio em tudo realidades de Deos facramen- 
tado.

Inílituio Chriílo o Diuino Sacramento,& neltefez dei­
xa _aó de tudo quanto tinha , porque nelle deu a carne , o 
fangue, a alma,a Diuindade, attributos & finalmente deu 
tudo quanto podia dar, pois nao podia dar mais,como 
diz S. Augoílinhó i cumfit om, 5
porém he para reparar , que dando tudo Chriílo en o Sa­
cramento , nao diga que deu íenao fomente a carne, — o 
fangue: caro meayJanguis mew, agora pergumo , porque
nao diz Chriílo que deu cambem a alma, & a Diuindade,

dizendo

\
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«zendo que deu acirne,&2: o fangue ? Sabeis porque ?por-

que quiz moftrar, que em fe defpojar do que tinha,naó at~ 
tendia a entereces, fenaõ a fer muy defentereçado.Vede , 
a alma, &  a Diuindade era íua,porem a carne,& o íanglie 
era noífo, quede nòso tinha tomado, como diz S. Tho-57-/.^ 
mas, quodde noftro aftftumfftitjotumnobis ad , &
darChrifto o que erafeu , era fauor que fazia, dar porem 57. 
o que era noífo , era diuida que pagaua ; com apaga fatis- 
fazia,com o fauor porem obrigaua,a obrigaçao pedia coc- 
refpondencÍas, porém à íatisfafaó nao efperaua retornos; 
poi« por iífoChrifto diz que deu a carne,& o fangue como 
noífo, nao a alma, & Diuindade como fua, para ...ue fe 
viífe , que naó attendia a entereces, fenaó a fer muy de- 
fentereçado, pois naó diz que delpendeoque era feu pa­
ra correfpondido, fenaó que paga o que era noífo para de- 
íobrigado :quod denofiro ajjimpfit, totum contulit
fdutemSÁQ Theotonio largou patriarcazas,pays,parentes, 
priorados, mittras,^: tudo quanto podia rer, fem atten- 
der a prémios, nem a entereces, bem fe fegue que feguio 
realidades de Deos facramentado. Masque muito feti- 
nba realidades de Diuino, & íó as femelhanças de huma­
no : &  vos ftmiles b o m i n i h t w .

Eneftas femelhanças de humano feguiotambem Theo­
tonio femelhanças do grande Patríarcha Ifaac. Mandou 
Deos facrificara Ifaac, & que fe lhe offereceife em holo- 
caufto ; offereseum in holocauftum,& he para reparar que fen­
do o holocaufto o que todo íe abraza, &fe confume, co- 
mo diz S. Thomas: holocauftum hoctotum nao F , \0L
fè abrazando, nem morrendo Ifaac, porque Deos o nao „ rt 
permittio ; ne extendas manum fufer diga com tudo
De.os que he holocauílo : in holocauftum, .& com muita ra- 
zaó- porque po^o que Ifaac nao morreo em realidade, cd 

morreo,& acabou em reprefentaeao , porque repre- 
ientaife a Ifaac aquclla lenba , fogo, eípada,& fartesin- 
ftt;umentos funeraesda morte, ouc foi para Ifaac,fenaõhu

v5í:
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lhe
G&extr.
in A í 
tom i.

morrer,Sc hu m a cubar > rr mo diz Gueiurra: tnter totletha·
lia inUrumenta mortifique at \itnmpu-er: morreo na re- 
prefenta:aó da morte Sc viueo nasrc [idades da vida, vi- 
ueo para a pena, & morreo para o Uuio, &  iflo he o que 
Deoseftirna por facrificio, porque heparaDeos o melhor 
holocaufto: o feres eum in holocaufium.

Por iíTo o EuangeliítaS. Ioaó entre todos os Difcipulos 
foi o morgado do coraçaó deChrifto ; Difcipulos quem 
gebat i  fus, porque parece as femelhanças de Ifaac formaua
o mefmofacrific!o,&omefmoholocaufto.*deS Ioaódif- 
ferao os Difcipulos que naó morrera: Dfàpulos ille mi- 

ritur, fundados no 'fe*to de Chrifto ; fic eum volo 
S*Hjer. d o n e c v e n i a m . S l c õ  tudo diz S.Hyeronimo que morreo, fe·
lib i xagejimooctauo pojt pãjjtonem D o mim mor t aos, que mor­

rera dizem huns,Seque naõ acabara dizem ostros } o que 
tudo junto vem a dizer, que com o outro Ifaac morreo,<$c 

S.Hy f. viueo juntamenr.e, & a meu ver tudo vem a dizer SHye- 
d« ferip ronimo, porque diz que S.Ioaó fora martvnfado,mas que 
Ecçlcf, morrera em o martvrio: mi f f  os in o'ei

liumpttrior exiuerit, qn im inir.merit} com que parece vem 
a dizer, que oEuangeliíta viueo , morreo juntamente, 
morreo na rrprefentaçaó da pena do martvrio , viueo 
nas realidades da vida, viueo para o tormento, <3c morreo 
para o aliuio, Sc fe iíto eítima Deos por holocaufto : o feres 
eumtn holocaufhm} bem fe fegueque holocaufto foi para 
Deos S. Ioaó, Sc por iíTo foi o morgado do cora,ao de 
Chrifto, porque eftehe o holocaufto de que Deos faz efti- 
maçaó, & tem muita gloria Deos.

Por iíTo fazendo hoje Chrifto oítentadío de fua maior 
gloria no Thabor, aparecerão juntameire Moyfes& Elia": 

M o y fe s Eliascum eolaquentes,Sc\ razão he, porque Mov- 
fes era morto, porque morreo, Elias era viu o , po que 
não acabou, Sc formando parece entre fi Movfes, Sc Et 
hum holocaufto de morto,&: viuo, dehuma vida morta, 
& de hum a morte viua, que auia de fer para Chrifto,fenao 
feumaglorÍa^ transfigurai os efi ante Oh



j c

u

λ rt. %

Oh que bem foube feguir eftas femelhanças Theoto- 
iiiopara gloria de Deos, pois fugeitandofe a clauíura , &c 
votos da Religião , he cetro que foi paraDeos um ho- 
loc&ufto, como diz Dauid * tntroibo bolo- Tfal.6$i
caujiam -,reddam tibi vota nica , que entrar oa Religiaõ , 
caza.de Deos, tntroibo in domam tuamfii co.nugrarfe a Deos
p )lvotos .· reddam tibi vota mea : he hum holocaufto para
Deos :in holocAufiiŝ efte foi 1 h ot^nio fendo Religiofo,
O' mo diz S.Thomas: quife omnino ,
quufiholocmfltimDeo o êrcntes^Rcligiofi , porque na λ1’
Rebgiaõ ficou Theotonio viuo, & morto juntamente, 
morto para o mundo, & viuo fo para Deos, morto para os 
aliuios, viuo para aspenas, viuopara as obediências, & 
morto para as liberdades, &feifto he para Deos holocau- 
Λο : qti ifi bolo cangam Doo offerentesJúQm fefegue que feguio 
Theotonio femelhanças de Ifaac , & confequentemente 
de Ioaõ, pois Ioaõ,& lfaac foraõ holocauftos a Deos: ofle- 
reseum in holocanflum,

Porem ainda neftas femelhanças excedeo muito S. 
Theotonio ao grande Patriarcha Iíaac, & confequente­
mente a Ioaõ, PO'*queIoaõ}& lfaac,pofto que foraõ igual­
mente holocauftos a Deos como Theotonio , com tu,do 
Ifagc,& Ioaõ foraõ holocauílosforçados5&: por violência,
Ifagc por forças do pay,& vontade de Deos ?tollé tu~
ttm,&Ioaõ por violências dotyrano o!ei
dõiium; porem Theotonio foiholocauílo muy liure,& por 
fua liure vontade , que iífo moflra aquelle verbo, 
in domam tuum in holocatifiis, & efU he a ventagem que le-
uou Theotonio, porque he o que Chrifto mais eítima, &c 
aconfeiha no Euangelho.

Diz Chrifto no Euangelho , que tenhaõ os Varoens A- 
poftoPccs tochas acefas em as mãos, λ ardentes in

siMvettris  ̂&  he o mefmo como dizer,que fendo ain­
da viuos, fe reprefentem jàpor mortos, que conferuan- 
doaindaavida, feconfidercm como quem effàjà com a

B iij candea



ca η de a na mao as portas da morte, como diz Gueuau<i
Çaeti.in morientinm infixrincemos hxbeat mãnibm vi itens , vt
^ j lp vittens m o r t e m p r t u c n i x t ,  & mor tis he que

* ’ fejaó viuosem realidade, mortos em reprefentaçaó , 
mortos para o mundo, &; viuosfó para Deos , por fer iíto 

$ . A * g M ftcrifieio,&:holocaulto, que mais agrada a Deos,ro- 
citut. Dei&io diz S.Augoítmho ; inqn.nqfm mando- vt Deo
caj>.6. tutjac' ificium \efi. Porém fie para nepararque dizChrifto,

■ inmxnlibits veflrisi em voífas maos , como moítrando , que 
eíte facrificio5ou holocauíto de morto,Sc viuo juntamen- 
te ,naò queria que íojTe por forç a, fenaÓ por vontade, nao 
por vontade alhea, fenao por vontade própria , ôc como 
eítando em fua propri \ mao, munihtes

Efe oholocauíto de Iíaac eíteue na mao do pay, &: von­
tade de Deos, tolle filium ίΗΜη,& o holocauíto de Ioao eíte- 
ue na mao, vontade do tvrano in -

liumficfe oholocauíto de Theotoni o eíteue em fua pró­
pria mao ,&diure vontade, , bem fe
legue que fendo eíte o holocauíto, que Cbrido mais efti- 
ma, δ£ aconfelha, qué excadeo muito Theotonio a Ifaac; 
ôc confequentemente a Ioáo. Mas que muito os excedeíTe, 
fe feguia realidades de Deos facramentado.

QuerChrifto offerecerfe cm facrificio , oholocauíto 
no Diuino Sacramento , debaixo de accidentcs de pào, 
nelle fe conítitue viuo, & morto juntamente, como bem 
o modrou em dizer queeftaua no Sacramento feu Diui- 
no corpo, hoc eHcorpitsmmm :pergunto , no Sacramento
naoefta também a alma ? direi, : fi, po­
rém formditer,&primário naó. Como aífi Porque nào eítà 
a alma no Sacramento formditer, & primário, &c eítà fo per 
eoncomitantiam > Sabeis porque ? porque quer Chrilto mo- 
ítrar, que no Sacramento eítà viuo,&: morto juntar ente. 
Porque fe entào fe viue quando o corpo eítà com & .te» 
entào fe morre quando fem alma fica o corpo, bem fe fe- 
£ue que no Sacramento viue, & morre juntamente Cbri- 
e fto.

*4
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fio j viii *, oo'f*q»te per cúneomitmÚAmeftá o corpo coma al­
ma , óc morre, porque formal mente eftà fem alma , o cor­
po :hoc.eH corpm metim.̂ L aííi eftà viuo, & morto juntame-
te , viuo na realidad e ·· eçe f u m & morto em re- 
prrfenTucáo : mortem DommiAnunciabi he para re­
pa; ar, que antes que Chrifto fe offereceíTe em holocauíio 
de mono, & viuo no Sacramento,debaixo dos accidentes 
de pá 3, tomou primeiro o páo em fuas íàntiílimas máose 

accepit panem in fanbias^ac vencrahil manw ///^.porque quiz 
moftrar , que offerecerfe em íacrificio, Sí holocauíio no 
Sacramenta , náo fora por força, fenáo muy liuremente,&s 
muito por fua vontade , pois para o fazer} náo eítaua enj 
máo alhea,fenáo muito em íua própria máo : manm fuaa.

E fe Theotonio liuremente , ôcnáo porforça fe oífe- 
rere em facrificio,& holocauíio fendo Religiofo : 
in domamtuim inholacaufits ; bem íe íegueque feguio rea­
lidades de Deos facramentado.Masque muito letinha rea*· 
lidades de diuino, & fóas femelhan^asde humano: fm i- 
les hominihus ,

E neflas femelhanças de humano, feguio fina [mente: 
Theotoniofemelhanças daquellc grande Patriarcha Ia- 
cob. Foilacobo esforçado nas lutas, pois já do ventre 
da máy trouxe herdado o esforço para as contendas: 
debantur in vteroparmh , Sc nifto fe aífemelha Sanétiago ao 
Patriarcha Iacob ; porque foi cambem Santiago o esfor­
çado guerreiro nas batalhas, pois íd a Santiago fe inuo- 
ca nas contendas , & fe apelida para as v ito r ia s , por 
iífo a meu ver fe chama Sanédiago, lacobo 
Petrumi&lacabam , par que fe entendcffc, que Sandtiago5 

&: Iacob ambos eráo (e mel ha me s nas lutas, & nas conten­
das,pois omefmo he lacobo,3c Iacob, que lutador , como 
diz o 3 arthufrano \luobm hoc efilaãátor, eu upplantator, SC 
aíliouuerade íer,cj pois Iacob auiade alcançar por prémio 
abençáo : erifqaehenedtfhis, & Sandãago auia de alcançar,
a gloria do Thabor por prémio : lefusT&

í era
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era neceflario que foífem hun- perpétuos guerreiros na vi­
da, para que fe vilTe que o prémio naó fe daua fenaõ a qué
o merecia o alcan,aua peíia ponca da lança, como diz

i.Tmcth. s p^uJo : non coronubitur n t f i c i t i iA ΛΡ *
Porém reparo que tendo Iacob,&Sanétiago o mefrno 

alento para as contendas,& para as viclorias, chegaíTem a 
recear fugindo, ôc fugir temendo. Iacob fugindo de íeu 

Gcncfij» irma°  > f u Labam frame um : & Sanéliago naó
/ fe dando em neahuma parte por feguro,&:fempre fugiti- 

uo, jà de Iudea para Samaria, de Samariapara Efpar h i,& 
de Eípanhifi uai mente paraH/erufilem ; como aíli ? fe o 
fugir indica fraquezas ,&  o recear moftra couardias, co­
mo Iacob, &:Sanéliago fe pubíicao alentados p ir. con­
tender, fe lhes falta o animo para refiilir ? oh nao eftaisr.o 
cafo ? Eftas contendas, &. lutas de Sandtiago,&. Iacob, fig- 
nificaõ moralmente as contendas efpirituae^ de huChFÍ- 

'úmlhl ftaó com o demonio , como diz Guilherme Parifieníe,^- 
JParJoie. rditer Efcuidefî nAt diâbolum̂  Iacob autetn dífignat homlnem 

fdelem , quí babet luciari c um di abolo : pois por iífo fogem, Sc 
temem, porque fe conheça que o mayor esforço para ve- 
cer ao demonio, nao confifte em acometter, fenaõ em fu­
gir ; nao confifte cm preíumir de confiado, fenaõ em fe 
retirar demedrofo ,queporiíTo fe diífe , que huma boa 
retirada he vitoria.E a razaõ he, porque a confiança alo­
ja , o alojamento fcmpre foi temeridade, a temeridade 
precipício, & o precipício fépre foi ruina.Pello contrario 
quem foge, & teme ; porque quem teme lefconfia,adtf- 
confiança acautella, oacautelarfe fempre foi prudência,
&  a prudência femprefugio de perigos de perderíe , & di- 
rigio fempre a acertos para ganharfe.

*· Por iííb Chrifto leuando hoje em fua companhia aos
tres Difcipulos ao leuantado monte Thabor , perrn tio , 
que em tanta gloria cahiíTem,&: quctemeíTem : ceâcu, ?t, 
tdrtimuerunt valde ; para lhes aduertir, que ainda que eíli- 
ueílbm no leuantado monte da graça, amifade de Deos,

nem
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’ 7lícmpor iíTodeuiaô de confiar de prefumidos, fenao te­
mer femprecomo fracos : & timuenmt̂  porque ainda em 
companhia de Chriíto naódlauaófrguros, porque ainda 
alíi podiao cahir ceciderunt. Por ifíb Iacob,& Sandiago 
confeguiraó apalma de vidoriofos, & naó confiaraò dc 
prefumidos : fugead Laban,

Ohcomoíoube feguireftasfemelhança· S. Theotonio, 
pois para vencerão demonio, & alcançar delle a vitoria, 
de todaoccafiaõ fugia, porque mais fraco que todos íe co- 
fideraua, como diz fua lenda : &
arbitrabatur, & por iíTo a toda a occazaó fugia , porque 

de fi mefmo defconfiaua, pois conhecendo ferem as mu- 
lheres as armas mais effícazescom que cofhima o demo- 
nio triumphar de todos, foube rebater eftas armas fugin­
do , para vencer retirandofe , porque fó na fugida d<-ílas 
occafioes,ficaõ certas as vidorias,como diz S. Thomas de f  
Viíla noua: eas fugife^icijfe aíli de tal fortefugia,& fe !(rfn.lm
retirauaTheotonio, que nunca teue confianças, nem 
atreueoa falar, eftando fó com mulher alguma, porque 
tanto as temia ,&  tanto de fi mefmo defconfiaua, quea- 
inda a mefma RaynhaDona Mafalda mulher dd-RevD. 
AfFonfo Henriquez, nuncaconfentioque lhe entraíle no 
clauftrodo Conuento; porque dizia, que os cuefugiaó 
do mundo para vencerão demonio, naódeuiao ver mu· 
lheres}fenaó deípoisde mortas: ordinis
minam habitaculum ingredi mandamfugientium,

ftmãiim.
Por iíTo Theotonio venceo ao demonio, & leuou a vi- 

doria,&; a palma da virgindade, vir gin tt atem perpetuo co- 
luit.porque âs femelhan as de Iacob fugia, &: as imitaço- 

ens de Sandiago defconfiaua ; dr veluti fe
Λγ1·'· tbatttr.

..orem ainda ne/tas imitacoens, &: femelhnncas fe áuaiv 
tajou muito Theotonio a Iacob, & corTrmenterrente a 
Sandiago, porque Sandiago,^ Iacob, pt fio que alcan-
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çar.íu vd&orias par cemerofos, &  fugitluos, com tudo foi 
deípois que experimentarão ruinas por confiados, porque 
lacob ambtclofo do morgado, chegou prefumido a me­
dir forças com Efau por nafeer primeiro : 
t u r i n v t e r o p a r m l i  : 5c por iíTo fícourendido, &: nafeeo pri- 
msiroEfau : prior egrejfus eft : San&iago ambiciofo de
lugares prefumio confiado-auantejarfe a todos nos mere­
cimentos : vt fede An t hi duo filij ad '■
dr vwfsadfm7firam : Sc por iíTo fahio vencido, r&  reproua- 
do .* nefeitis qwdpetAtisyporque He prouidencia diuina, que
aefpiritosconfiado^os permitte ver cahidos. Porc Theo» 
tonio nunca chegou a prefumir, porque fempre chegou 
a defeonfiar, & por iiTo fempre venceo de temerofo, 5£ 
fempre triumphou dedefeonfiado : perpetuo
coluit, (Scefiahs a ventagem queleuouTheotonio.

Porque he a que Chriíto aconfelhano Euangelho,^^ 
ferui^qtios cu venerit Domimisjnuenerit vigilantes : diz Chri- 
fto no Euangelho, que para nefta vida fe fegurarotrium- 
pHo de bennuenturado ibeatiferui: he neceífario eftar vi­
giando^ nao dormindo :inuenerit a razaõ he, 
porque o dormir fupoem deícuido,&: o vigiar fupoem cui- 
dado^o deícuido ha muita confiança;no cuidado ha mui­
to receyo ; quem recea vigia para acautelar fe, &r quem co­
fia dorme paraperderfe, &  de confiado fc perde; pois por 
ííTo Chriíto drzque vigiem, Sc naò que durmao* para mo* 
ftrarque para o triumpho da bemauenturança, naoferue' 
quem dorme dè confiado > fenaó quem vigia de receoio .* 
inttenerit vigilantes,

E íe Iácob,& SanTiago chegarao a confiar de preíumi- 
dos, &: Theotonio nunca prefumio de confiada , bem fe 
fegue que exc^deo muito a lacob, Sc confequentemente a 
Santiago. Masque nauitoos excedeífe fe feguia real da- 
des de Deos facramentado.

Parece tenho fatisfeitoâscircunftancias, Scobrigaçoés 
dõ tempo, do dia, Sc daceiebridade i do tempo que he da



fegudaDomingada Quarefma; do dia, que fie de S.Theo- 
tonio,& da celebridade que be de Deos facramentado.Po­
rém como neíte dia fe dà principio às obras, & noua ree- 
dificaçaó deite Templo doSaluador,& fandta Sé da Bahya, 
para que me naõ falte eftacircunffcancia, he neceílario hir 
continuando com as mefmasfemelhanças de humano , 
realidades de diuino.

Foi Theotonio em Coimbra,poílo que com outros co- 
panheiros, o fundador daquelle magnifico, &; fumptuofo 
Templo da fanéta Cruz, para que fevifTe ;que nas feme- 
Ihanças de humano, naõ auia circunílancia alguma , em 
que naõfoíTefeguindo imitações de Abraham, & de Ifaac, 
&deIacob,&confequentemente de Pedro, de Ioaó, &de 
Santiago ; porque Pedro, Ioaó, & Sandliago, Abrâham, 
Xfaac,&:Iacob, todos foraó fundadores,que edificaraó Té­
dios à fan&a Cruz, poílo que era reprefentaçaó,& Theo­
tonio em realidade. Eu o moítro.

Foi Abraham com Ifaac ao monte Moria a offcrecer a 
Deos facrificio, tanto que chegaraó , diz o texto , que 
logo edificaraó hum altar : in : &: a meu
ver foi o mefmo, que erigir, &Ieuantar hum Templo, 
iugar proprio para o facrificio,& fundome no mefmo tex­
to, que diz, que chegando Iacob dahi a muitos annos a 
aqueile mefmo lugar, diíle que ali eíhua hum Templo,ou 
cafa de Deos: non efi bic aliudynifi , & porta ;
& parece fallaua daquelle altar,ou Templo, que ali tinhaó 
edificado Abraham,&: Ifaac para o facrificio 
re : aíTi parece; Porém agora pergunto , <3 a quem tinhaó 
Abraham,&: Ifaac edificado efte altar, ou Templo Eu en­
tendo que â fanéta Cruz , porque diz o Texto , que edifi­
caraó aqueile alt r, ou Templo para nelle fe colocara le- 
nha. ]ue leuaua Ifaac: xdrficauit , &  -

pofuit.L·fe fabe que alenhaera figura do diuino lenho,&: 
íagrado da Cruz de Chriftô, porque Ifaac coma lenha fi- 
gurauaaCbriítocom a Cruz as cofias, como diz o Car-
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to
t hui uno .· ba]nlnio crucisprafiguratafuit tfaac filio Abrahs

te ruim liana vr oorij s htimeris fereb M yfic htí-
meriscr tu em hajalabat.Poh fe Abraham.&c Ifaac tinha ó edi­

ficado aquellc Templo para a colocaçaó dalcnha, 
prr ligna compofuit :bem fefegue que fendo aquella repre- 
fentaça; dafhn&a Cruz, que â farufia Cruz he que tinhao 
edificado aquelle Templo : altarê  non eUhicalmd
n ifi do mu s Del.

O mefmofe moílra em Iacob. Chegou Iacob àquelle 
mefmolugard.o monte Moria, &cançado do caminho 
fe recoílou dobre hu-ma pedra, entregandofe nella aos bra­
ços do fono , onde vio aquella myfteriofa efcada , que t<>- 
do os pès na terra, hia topetar làcom as pontas em o Ceo: 

viâitqne in 'omnis/ c a la m fla n te m
tandens CdumfsL· afiombrado com a vifaó efpertou,Sc lan­
çando mao da pedra * que lhe tinha feruido de cabeceira, 
a erigio, Sc leu amou por titulo η nem fuppofue-

ratcapiti fuoy&  erexit in titulam,foi o mefmo que pôr mfios
a obra, Sc lançar a primeira pedra, dando principio a hum 
Templo, ou cafadeDeos, comoelle mefmo o affirmou : 

Upis iBe quem crextin titnium, vocabitur domas Dei.. Sendo 
pois efta pedra, ou titulo hum Templo, que edificou Ia- 
cob, hepara admittirquelacob na6 deu principio à edi- 
ficacao defte Tem plo, antes dc ver a efcada fim, porem 
defpois que a vio : viditquein [omnis· fedam·, para que fe en- 
tendeífe que aquella efcada era a quem el!e confagraua o 
Templo, porque como a efcada era reprefentaçaó da fan- 
cia Cruz, como diz S. Augoftinho, fca lav fqu e ad Calos at- 

tirar ens crucis furaram h a b u i t : o  mefmo era leuantar Iacob 
" Templos à efcada, que erigir Templosâ fanta Cruz : -

cabitur domas Dei.
Por iíTo Pedro,íoao,Sf Sancfliago, fegtiindo as mc nas 

imita oes,tanto que hoje noTabor ouuirao fallarna L- 
de Chnfto em que auíá de padecer em Hyeruíalem, como 
entendem muitos: loquebantur de exceffu : quem completurm

erat



eratin fíyerttfalem : logo todos tres lhe edificara© tresTc- 
pios no dezejo, &: na vontade ifaciamus hictrix tabernacula, 
para que fc entendeíTe ,que todos âs imitaçoensde Abra­
ham,Ifaac,& lacob, fe conftituiraó fundadores, que edifi­
carão Templos a fan&a Cruz. Efe Theotonio em Coim­
bra foi fundador do Templo de fan&a Cruz, bem fefegue 
que em tudo foi feguindo femelhanças de Abraham , de 
líaac,<Se de lacob, & confequentemente de Pedro,de load, 
êú de Sandtiago ; pois Theotonio como todos, & todos co­
mo Theotonio edificarão Templos â fandaCruz.

Porem ainda neílas femelhansas, acho eu que cxcedeo 
muito Theotonio a Pedro, a Ioaó, & a Santiago, a Abra­
ham, a Ifaac, & alacob, & a razaóhe, porque Abraham, 
Ifaac, & lacob, Pedro, Ioao, & San&iago , pofto que edifi­
carão Templos â fanda Cruz, comoTheotonio, com tu­
do foi íó em figura ,&  era reprefen tacao, porem Tlíeoto- 
nio foi em realidade , & quanto vai da figura ao figurado, 
& do viuo ao pintado, tanto parece excedeo Theoton o 
a todos elles: Aífi he.

Mais, Abraham,Ifaac,& lacob,Pedro,Ioao, & Santiago 
foraó fundadores que edificaraõ Tçmpios fomente â fan- 
<flaCruz , porem Theotonio naõ fd a fan<ftaCruz edifi­
cou Templo, mas também edifica hoje efte Templo do 
Salnador, & íàn&aSèda Bahya.Enaófaça duuida dizer eu 
que S.Theotonio edifica hoje eíle Templo do Saluadorj 
porque he certo, que a S. Theotonio íèdeuc a edificação 
deite Templo. Po que hauendo tantos annosem queftm- 
pre fe tratàrao deílas obras,nunca tiueraó eftas obras effei- 
to ; mas antes por eternas ficàraó fendo íempre obras da 
Sè. Porem depois que entrou nefte Templo aquella in- 
figne relíquia, bra o, ou maòde S.Theotonio,logo fepoz 
maõ r bra , para que fe entendeíTe , que fe as obras tiue- 
raõ  ̂ ito , foi porque S Theotonio tinha mc tido nellas a 
maõ.Com que fe verifica que fendo 'S.Thcõtonio o funda­
dor do Templo de ían&a Cruz; também a elle fe deue a

iij editi-



edificaçió deíle Tempío do Saluador.E efta he a excellên- 
ciacora quefe auantajaTheotomo a Abraham, a Ifaac,& 
a íacob,a Pedro,a Io a o ^  a Sandiago.

E a rjzao he; Porque como toda a excellencia,& vitima 
perfeição da Cruz,fempre heporordem ao Saluador, por 
íer o Saluador o que deu as eftimaçoensâ Cruz,bem fe le­
gue que Abraham,Ifaac>&: Ià.cob, Pedro, Ioaó,&; Sandiago, 
edificando Templos fómenteafandaCruz,r!aó chegataó 
ao vitimo termo de fua perfeição ; pois nao chegaraó a 
vnir a fanda Cruz ao Saluador; Porém Theotonio edifi­
cando Templo , naó Í.6 a íanda Cruz, mas também efte 
do Saluador, bem íefegue que chegou ao vitimo fim de 
fuas excellencias, & àfua perfeição mayor, pois chegou a 
vnir o Saluadorà fanda Cruz, &, nifto, he certo, que ex- 
cedeo muitoTheotonio atodosclles. Masque muito os 
excedeíTe , fefeguia realidades de Deosfacramentado.

Inftitue Chrifto o DÍuino Sacramento confagran- 
do feu Diuino corpo : hoceftcorpw repete juntamé- 
te lembranças da morte, como diz S.Paulo .· -

ni AnuncUhitis,& a razaó he,porque como a morte de Chri - 
íloera a fua Cruz .· mortem aut , & o feu Diuino 
corpo era hum íagrado Tempio, como diz o Euangelifta 
S.Ioaó: de Templocorporis fui,por ilTo repete Chrifto no Sa­
cramento lembranças da morte , coníagrando feu diui­
no corpo, para que (e entendefle,que confagrar no Sacra­
mento o corpo em lembranças da morte, fendo a morte 
Cruz, &: o corpo Templo, era o mefmo, que no Sacramé- 
to confagrarTemploâ fanda Cruz. Cruçis.

E eftando Chrifto na Cruz antes de morrer, inclinou a 
cabeça : inclinatecapitetradiditfpiritumJU. com efta inclina­
ção da cabe; a, he certo apontaua ao lado, &: defeobriao 
titulo, porque no titulo eftaua o nome de Saluador que 
iíTo quer dizer,Iefus, que eft aua no titulo : , hoc cjt Sal-
untorfii no lado tinha o Diuino Sacramento,como dizem 
os Santos Padres; de latere Chrtfli Sacmwentafá co*
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iWoChrifto no Sacramento tinha μ cófagrado o fêu Dini­
no corpo por Templo λ fanftaCruz, agora parece queria 
porvicimo complemento , que o Sacramento do lado a 
quem apontaua , confagraífe o mefmo Templo ao Salua- 
dor que na Cruz dèrcobria: Ic Sduator , para que 
feviíTe, que o Diurno Sacramentonao ióâ fanda Cruz, 
mas também ao Saluador confagra Templos , vnindo o 
Saluador a fanéta Cruz.E fe S. Theotonio nao fó edificou 
Templo fii-míTa Cruz, mas também edifica hoje efte do 
Saluador,bem fefeguequefeguia realidades de Deos fa- 
cramentado ; Mas que muito fe tinha realidades dè Diui- 
no,& sò as femelhanças dc humano .· .

Tenho dado fim as obrigaçoens,&circunftancias to­
das. Porém he neceíTario aduertir, que S. Theotonio para 
a edificação do Templo de fanftà Cruz, de tudo fe defpo- 
jou, Sctudoquanto ti nhadeípendeo , com que parece fi­
cou taõ impoílibilirado; que para continuar agora com a 
noua edificação defte Templo do Saluador,lhe he neceíTa- 
rio pedir efmola. Pofto queS.Theotonio tenha mao para 
eftas obras, com tudo he neceíTario· que para eftas obras 
todòs lhe dem a maô;

Paraa edificaçaó do Templo de S.Cruz, lhe deu a mao 
o Princepe D. Affonlo Henriques , queaindá nao era Rey, 
& agora para a edificaçaó defte Templo do Saluador, lhe 
da a mao o Princepe D.' Pedro, que Deos gaarde,que tam­
bém nao he ainda Rey. E fe ao exemplo dò mayor , todos 
fe nrezao de imitar, como diz o Poeta: Diteis exemplnm 
totm eomponitur orbls: razão he que todò> imitem a tão ge~
neroíbs,-8£ foberanos Princepes de Portugal. Porque fe o 
Gouernadòr defte Eftado Affonlo Furtado, por imirar a 
feu fcnhor5& Princepe, concorre pafa eftas obras com tã- 
to zellr , &  com tanta piedade, como vedes, bem he que 
todoi .cguindo a mefma imitação, concorrão com a mef- 
ma piedade, &com omefmozelloparahonradosnatu- 
raes^credito dos moradores, & gloria de Deos. Porque

he
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he laftima, que hum a Sc da Bahya cabeça de todo o Eílado 
do Brafil, eíteja em taó miferauel eílado ? ^

E confio eu em S.Theotonioque fabera correfponder 
a todos,fatisfazendo como coíluma.Porque !e o Princepc 
D-Affonfo Henriquezpor oraçoens deS- Ί hcotonioalcá- 
çouvi&oriacontra .aquellesfinco Reys Mouros, que foi 
occafiaó de fua coroa, Se de coroarfie Rey, aflim efpero eu 
que também o Princepe D.Pedro,queDeos guarde por in- 
terceííoens deS.Theotonio triumphe de íeuscontrarios,, 
Si venha breuemente a poíTuir a coroa,&: a gozar pacifica- 
mente o nome de Rey. E finalmente o Gouernador deite
Eílado, S i todos os mais,que alua imitaçao ajudarem a 
S.Theotonio para cilas obras9he certo, que experimenta­
rão muitas felicidades, Si  triumphos contra o demoniav
neíla vida, com que poíFaó fegurar permanências na gra­
ça,& poífao defpois da morte gozar por eternidades a co­
roa da gloria. AdqitAm nosperducOominus cre.

LAVS DEO.
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